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1 INTRODUÇÃOO  Projeto  de  Extensão  Interdisciplinar  realizado  pelo  o  IFTO  -  campus Paraíso  doTocantins,  vêm desenvolvendo  ações  no  formato  de  oficinas  para  alunos  do  Ensino  Médio  eFundamental, em uma perspectiva de parceria com escolas públicas e com professores em exercícioe  ainda  em formação,  onde  metodologias  são  propostas  e/ou  desenvolvidas,  na  busca  de  um“contribuir” para o processo de ensino e aprendizado de alunos.Assim, este tem desenvolvido suas atividades, proporcionando parte de suas ações, para aeducação em Química e para a busca, entre os seus objetivos, da interação entre, escolas públicasdo  estado  do  Tocantins  e  o  próprio  Instituto  Federal  –  IFTO,  na  produção  de  conhecimentosdiversificados  entre  os  sujeitos  envolvidos,  no  mediar  de  saberes  escolares,  de  Química,  mastambém de cunho geral, a estudantes da educação básica.Schmidt e Casa Nova (2015, p.276) afirmam:
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A Extensão Universitária é um processo educacional, cultural e científico, que tem comoobjetivo fortalecer a relação entre a instituição de ensino e a sociedade. Esta importanterelação,  neste  projeto,  surgiu  da  necessidade  dos  professores  das  escolas  públicas  deencontrar soluções para as dificuldades em se mostrar aos educandos a importância daQuímica e sua relação com o cotidiano com a devida experimentação.Um  fator  considerado  como  inovador  neste  Projeto  de  Extensão  Interdisciplinar,  é  apresença de alunos graduandos em Química, integrantes do grupo de trabalho, seus professores degraduação, escolas públicas de ensino de diferentes cidades do estado e o Instituto Federal, comoenvolvidos no planejamento e na execução destas oficinas de Química, nestas escolas envolvidas.Este  projeto  de  extensão  iniciou  suas  atividades  ainda  neste  ano  de  2017,  tendo  suaprimeira etapa, sendo realizada no Colégio Estadual Bartolomeu Bueno, na cidade de Pium - TO, asua segunda etapa, sendo realizada no Colégio Estadual Antenor Barreira, localizado na cidade deGoianorte – TO e sua terceira etapa, sendo realizada no Colégio Estadual Trajano de Almeida,localizado na cidade de Caseara  – TO. Com isso, na interação entre Instituto Federal  e escolapública de ensino, é que foram planejadas e colocadas em prática, atividades de ensino chamadasde oficinas, para serem realizadas nestas turmas da Educação Básica.Estas  oficinas  foram  construídas  com  base  em  “momentos  pedagógicos”,  assimconsiderados, buscando desenvolver conteúdos de Química, de uma maneira não convencional, emrelação a uma aula de quadro e giz.O primeiro momento, assim considerado pedagógico, foi a “Problematização Inicial”, emque  foram apresentadas,  situações  conhecidas  do  dia  a  dia  dos  alunos  e  que  pudessem estarvinculados ao tema abordado, na intenção de que os mesmos se sentissem desafiados a participar ea responder questões sobre o assunto.O  segundo  momento,  assim  considerado  pedagógico,  foi  o  de  “Organização  doConhecimento”, no qual contou com o estudo sistemático dos conhecimentos necessários, no setentar de uma melhor compreensão dos temas e das situações significativas.Já, o terceiro momento pedagógico, foi o de se “Aplicar o Conhecimento”, cuja finalidadefoi  empregar  os  saberes  no  qual,  o  estudante  tinha  se  apropriado,  para  se  tentar  analisar  einterpretar,  as  situações  propostas  na  problematização  inicial,  além  de  outras  situações  quepudessem ser explicadas e compreendidas, a partir da apropriação de conhecimentos estudados, eque capacitassem os alunos, ao uso de conceitos específicos da ciência para a compreensão de
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novos problemas ou situações reais.Desta forma, o presente trabalho tem por objetivo geral, relatar o processo de construção eefetivação desta oficina, por dois graduandos do curso de Licenciatura em Química, participantesdeste Projeto de Extensão Interdisciplinar, nas etapas realizadas no: Colégio Estadual BartolomeuBueno, na cidade de Pium – TO; no Colégio Estadual Antenor Barreira, localizado na cidade deGoianorte – TO; no Colégio Estadual Trajano de Almeida, localizado na cidade de Caseara – TO,no demostrar de exemplos sobre processos exotérmicos e endotérmicos, e o trabalho dentro doconteúdo de termoquímica, como demonstração dada através da experimentação, com materiais defácil  obtenção, presentes no cotidiano, elucidando o ocorrer de algumas reações de liberação eabsorção de energia, na forma de calor.2  METODOLOGIANo ensino de ciências, a experimentação pode ser uma estratégia eficiente para a criação deproblemas reais que permitam a contextualização e o estímulo de questionamentos de investigação.Nessa perspectiva, o conteúdo a ser trabalhado caracteriza-se como resposta aos questionamentosfeitos pelos educandos durante a interação com o contexto criado (GUIMARÃES, 2009).O eixo norteador utilizado como metodologia para a produção deste trabalho, no primeiromomento dado a estas experimentações, veio a partir de um exemplo de uma reação exotérmicaque foi aplicado em sala de aula, objetivando-se explanar e fixar o conteúdo de Termoquímica.Com isso, pretendeu-se articular o papel da experimentação no ensino de Química e deCiências, na procura de que esse ensino tenha objetivos típicos do ensino de Química, tais como:ensinar técnicas específicas da atividade do químico; dar nomes a equipamentos e vidrarias; ensinara metodologia científica; demonstrar como “na prática a teoria funciona” etc.Desta  forma,  a  experimentação  nas  oficinas  visou  permitir  que  os  alunos  das  escolasenvolvidas,  pudessem  estabelecer  uma  articulação  entre  fenômenos  e  teorias,  assim  comodefendem Silva et al., (2010), apud Silva et al (2012).Como proceder metodológico, colocou-se sobre um pires de vidro, um pedaço de impressoA4 que serviu para demonstrar, criar e isolar uma área de contato para com o fogo que foi formadonessa  reação  de  queima  da  glicerina.  No  centro  do  impresso  A4  sobreposto  ao  pires,  foram
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colocados  4  (quatro)  comprimidos  de  permanganato  de  potássio.  Logo  em  seguida  foramadicionadas cerca de três gotas de glicerina líquida sobre o permanganato. Afastou-se assim, umpouco, e observou-se o que aconteceu com a oxidação da glicerina.Assim que realizada está experimentação, de reação entre o permanganato de potássio e aglicerina, como uma forma de conversa com os alunos, foi apresentada aos mesmos, à explicaçãocientífica  do  experimento.  Assim sendo,  mostrou-se  aos  eles,  que  o  permanganato  é  um forteagente oxidante, por isso, da ocorrência de sua oxidação com a glicerina. Enfatizou-se aos mesmosque, essa reação é extremamente exotérmica, ou seja, libera uma grande quantidade de energia naforma de calor, gerando uma chama que pode se propagar por todo o material inflamável (papel).Pode-se também, correlacionar como segundo momento, após a realização do experimento, algunsconceitos  teóricos  da  Química  Orgânica  relacionado  à  constituição  da  glicerina,  reações  deoxidação de álcoois e reações de oxirredução.Como  segundo  momento  dos  experimentos,  a  partir  de  um  exemplo  de  uma  reaçãoendotérmica  que  foi  aplicado  em  sala  de  aula,  objetivou-se  explanar  e  fixar  o  conteúdo  deTermoquímica: enchendo-se um balão de ar e dando neles, um nó à sua abertura, acendendo umfósforo e o colocando-o, debaixo do balão, cheio de ar, observando, o que aconteceria (o balãoarrebentou instantaneamente); pegou-se em seguida, outro balão para joga-lo nele, com um poucode água, para o seu interior (+ ou - meio copo de água), acendendo outro fósforo e o colocando-o,debaixo do balão (foi colocada à chama do fósforo sob a parte do balão que tem água), observando-se, o que aconteceria (pôde-se verificar que o balão arrebentou-se passado muito mais tempo).Assim que realizada está experimentação, puderam-se demonstrar aos alunos, a ideia deque se tinha um balão cheio de ar, e que este é assim, um objeto extremamente frágil. Reafirmando-se assim, a eles, a noção de que, um balão arrebenta, se o colocarmos junto a uma chama. Istoporque a chama ao enfraquecer a borracha, faz com que esta, não aguenta a pressão exercida peloar contido no balão. Este fato comprovou a execução experimental então realizada, que envolveu oprimeiro balão.No entanto, o segundo balão não arrebentou, mesmo a chama entrando em contato diretocom a borracha, demonstrando-se a eles que, a única diferença do segundo balão para o primeiro éque, este continha água no seu interior. A água no interior do balão "absorveu" a maior parte docalor fornecido pela chama, não deixando que a temperatura da borracha aumentasse muito. Assim,
4



a borracha não se enfraqueceu o suficiente para não aguentar a pressão exercida pelo ar. A água foiassim uma boa "armazenadora" de calor, porque tinha uma elevada capacidade calorífica.Assim  demonstrou-se  a  eles,  com estas  duas  simples  experimentações,  correlações  doconteúdo científico proposto, junto a situações vivenciais do seu dia a dia.3 RESULTADOS E DISCUSSÕESEste  Projeto  de  Extensão  Interdisciplinar  se  compôs  com  uma  equipe  formada  porintegrantes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – IFTO, campusParaíso  do  Tocantins,  e  da  interação  entre  os  sujeitos  e  escolas  públicas,  onde  tais  sujeitos  eatividades planejadas e desenvolvidas estiveram em constante movimento.Este grupo específico trabalhou no planejamento e na execução destas oficinas para aulasde Química e Ciências Naturais do ensino médio e fundamental, na tentativa de contribuir com aaprendizagem de conteúdos considerados complexos pelos alunos e professores das escolas.No decorrer da realização destas etapas do Projeto de Extensão Interdisciplinar, seguiram-se  estabelecidas,  uma  rotina  de  trabalho,  com  reuniões,  onde  os  componentes  deste  grupoparticiparam ativamente,  resultando  no  planejamento  e  aplicação  de  três  etapas  desta  mesmaoficina. As  etapas  de  construção  destas  oficinas  envolveram  atividades  em  diferentes  espaçosdidáticos, onde na primeira etapa, o tema de discussão foi escolhido em função das dificuldadesque os alunos de escolas  públicas  apresentam em determinados conteúdos,  conforme demandadestas escolas.Como segunda  etapa,  sobre  supervisão  de  professores  orientadores,  foi  realizada  umarevisão e estudo bibliográfico, no intuito de compreender os conceitos básicos relacionados ao temaem questão,  para  isso  se  utilizou  como recursos  didáticos,  livros  de  ensino  médio,  livros  degraduação e informações da internet.Na  terceira  etapa,  foi  feito  o  preparo  de  material  didático,  que  seria  utilizado  para  arealização da oficina, em uma temática que buscaria uma problematização inicial e a exploração deconceitos, que permitiriam aos alunos, o entendimento da oficina que estaria em discussão.
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Assim, foi elaborada uma atividade/ação, na busca e na construção de um experimento,como atividade prática, que estivesse de acordo com o conteúdo/tema que seria trabalhado. Comisso, logo que a atividade prática foi definida, iniciaram-se os testes dos experimentos.A quarta etapa, objetivou definir, a sequência das atividades que seriam desenvolvidas naoficina, baseando-se nos três momentos pedagógicos já citados anteriormente. Como uma quintaetapa, o plano de atividade e os experimentos escolhidos, foram apresentados para o orientador e ogrupo chefe,  responsáveis  pelo o  Projeto  de  Extensão Interdisciplinar,  com a  intenção de  quefossem feitas as considerações e as alterações necessárias, antes da aplicação da oficina nas turmasde alunos, das três escolas que participaram do projeto.Como sexta etapa, tem-se a oficina sendo então realizada nas três escolas participantes. Astrês etapas desta oficina temática, até então desenvolvidas pelo projeto, sucederam-se, conformeestas etapas.Cada  uma das  três  etapas  de realização desta  oficina foi  desenvolvida para  os  alunos,dentro de um período de tempo de duração de 25 a 30 minutos de hora/aula disponibilizadas peloprofessor que se encontrava naquela turma, nos momentos de aplicação da oficina.Cabe salientar que, as etapas acima mencionadas, não devem ser entendidas como fixas,pois conforme a necessidade, estas foram retomadas e reelaboradas. Outro ponto importante foi àavaliação das oficinas, dada de uma maneira geral após a execução da mesma, onde o grupo deextensão avaliava o processo de planejamento e  prática,  permitindo aos mesmos,  qualificar  osprocessos de ensino e de aprendizagem, relacionado aos temas abordados, bem como, o aperfeiçoardo planejamento das posteriores oficinas.O grupo, oportunizado pelo Projeto de Extensão Interdisciplinar e pela colaboração entre asescolas  públicas  e  o IFTO, permitiu uma troca de saberes  entre os seus componentes,  pois  osmesmos adquiriram e repassaram um pouco de experiências e conhecimentos diversificados, queenriqueceram o desenvolvimento e o planejamento das ações nas escolas e, como consequência,compartilhavam de conhecimentos sobre a temática envolvida, em cada uma das três etapas destaoficina e sobre o seu contexto de atuação.
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Assim estas atividades oriundas do Projeto de Extensão Interdisciplinar, viabilizaram umespaço de interação, que possibilitaram uma troca de conhecimentos de formação de cada sujeito,além de proporcionarem aos mesmos,  o  se  envolver  com a  iniciação  à  pesquisa  no/e  sobre ocontexto das  escolas,  pois  todas  as  equipes,  formadas  de  estudantes  e  professores  das  escolasparceiras e do instituto federal, tiveram a oportunidade de estudar, de pesquisar, de ler, de escrevere de analisar todas as etapas de planejamento e de execução das etapas desta oficina.
4 CONSIDERAÇÕES FINAISDessa forma, o trabalho foi  bastante  significativo em ensino-aprendizagem, levando osestudantes a um pensamento mais crítico e científico, a aulas mais dinâmicas e atrativas. A buscapor  novas  metodologias  de  ensino  deve  ser  constante,  tentando  sempre  oferecer  novosconhecimentos aos discentes.As diversas dificuldades no âmbito escolar como evasão, pouca verba escolar, reprovação,dentre vários outros, não pode ser desculpas para os docentes buscarem novas formações a quevenha acabar com as formas tradicionais de aulas, pois os alunos não podem ser somente receptoresde informações, mais parte integrante da formação do seu próprio conhecimento.
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